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RESUMO

Este artigo registra as primeiras reflexoes para um trabalho sobre o processo de 
integrado dos países da América Latina. Apresenta os marcos de referencia da discussáo 
e propoe urna análise que busca revelar a complexidade do processo de integrado. Parte 
da localizado do debate no momento atual identificando alguns dos elementos básicos 
desta problemática, sugerindo um leque de questoes para esta reflexao.

O referencial empírico para a reflexao é a intcgracpao energética na América Latina vista, 
neste momento, a partir do planejamento da expansao do setor elétrico brasileiro. Sao 
sugeridas algumas linhas de desenvolvimento para as múltiplas questoes que podem ser 
focalizadas nesta temática.

Este artículo registra las primeras reflexiones para un trabajo sobre el proceso de 
integración de los países de América latina. Presenta los marcos de referencia de la 
discusión y propone un análisis que busca revelar la complejidad del proceso de la 
integración. Parte de la localización del debate en el momento actual identificando 
algunos de los elementos básicos de esta problemática y sugiriendo unas buenas 
questiones para cta reflexión.
El referencial empírico para la reflexión es la integración de energía en América Latina 
vista en este momento, a partir de la planificación de la expansión del sector eléctrico 
brasileño. Sugiriendo algunas líneas de desarrollo para las múltiples preguntas que 
pueden ser focalizadas en esta temática.

RESUMEN

A presen9a de projetos intemacionais no planejamento do 
setor elétrico tem adquirido releváncia nos últimos ciclos 
de planejamento. A partir da elaborado do Plano 
Nacional de Energia Elétrica 1993-2015-Plano 2015, em
1993, já se considerava a possibilidade de interIiga9oes 
elétricas intemacionais e o aproveitamento energético do 
gás natural dos países sul americanos. Projetos de 
aproveitamentos hidrelétricos compartilhados estao 
considerados desde a rodada anterior de planejamento, no

1. Introduçâo Contudo, com a reestrutura9áo institucional do setor, 
atendendo as necessidades de adaptado á conjuntura 
política nacional e internacional, os projetos com outros 
países da América Latina come9aram a ser viabilizados e 
construidos.
A reIa9ao de Projetos Prioritarios para o Aumento da 
Oferta de Energía Elétrica (ELETROBRAS,1998) 
abrange cerca de 30 projetos, entre linhas e subesta9óes de 
transmissao e projetos de gera9áo térmica e hídrica, dos 
quais 10 sao projetos intemacionais de interliga9áo, de 
gera9áo e de gera9ao oriunda de gás importado.

Plano 2010. Em termos de quantidade de energia a ser adicionada ao
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sistema, seráo cerca de 12.000 MW no horizonte do Plano 
Decenal, valor que, considerando as previsoes de 
crescimento do consumo de energía de aproximadamente
3.500 MW por ano, representa o equacionamento do 
suprimento para quatro dos dez anos considerados ueste 
Plano.

Sugerimos aqui o inicio de urna reflexao sobre a proposta 
de integrado energética em seus aspectos de construdo 
conceptual, articulado institucional, representado 
territorial e repercussáo ambiental e social, identificando 
os elementos básicos do discurso da integrado energética.
Acreditamos que esta proposta de trabalho poderá ser 
relevante para a discussáo das formas de planejamento e 
da concepto das políticas govemamentais do país, 
investigando seus efeitos em termos da construdo de um 
espado diferenciado das fronteiras políticas tradicionais, 
dos efeitos sociais e ambientáis dos projetos e das rendes 
sociais e articulares construidas ou acionadas, a partir do 
planejamento energético e da integrado da América 
Latina.
Em outra diredo, procurar-se-á investigar a constituido 
de urna nova questao dentro da problemática setorial, qual 
seja, o planejamento da interligagao internacional de 
sistemas energéticos e urna política energética para a 
América Latina.

2. A Globaliza^áo como marco de referencia

O tema da integrado entre os países da América 
Latina, e mais especificamente do Brasil com os 
demais países latino americanos, tem sido retomado 
nos últimos anos em diversas esferas da expressao 
económica, cultural e outras.

Apesar da existencia de instituifoes cujo objetivo 
durante décadas tem sido promover rela^óes mais 
próximas entre os países latino-americanos, como a 
O rganizado dos Estados Americanos, a Associado 
Latino Americana de Livre Comércio -  ALALC1 , 
dentre outras, é com a formado dos blocos regionais que 
nos últimos anos a mídia apresenta á populado 
possibilidades concretas de relacionamento com os países 
vizinhos. Nesse sentido, a formado do MERCOSUL 
representaría o inicio da implementado de a^oes

1 Criada em 1960 e instalada em Montevidéu, com a Jinalidade 
de estabelecer gradualmente urna zona de livre comércio que 
possibilité a formaçâo de um mercado comum ¡atino-americano. 
Em 1980foi substituida pela Associaçâo Latino-Americana de 
Integraçào. A LA DI. Kogan/Houaiss)

concretas para o cumprimento dos acordos firmados.

O argumento base do debate da integraçào é 
apresentado como um desdobramento lógico do 
evento da global izado. Em decorréncia da 
internacionalizado das relaçôes económicas na 
esfera produtiva e principalmente financeira, os 
países deverao estar organizados em blocos para 
fazer frente à com petido com poderosas forças 
económicas. O caminho da integraçào aparece como 
movimento que permitirá desenvolver relaçôes de 
mercado internacional derrubando as “barreiras” que, 
para além das fronteiras político-administrativas, 
separam os países e impedem a ampliaçâo das 
relaçôes económicas entre regioes industrializadas.

Seja sob os rótulos das relaçôes globalizadas, dos 
pactos de comércio ou aínda da construçâo de 
agendas diplomáticas comuns, é anunciada a 
redefiniçâo de fronteiras e outros marcos distintivos 
para os conceitos de país e estado-naçào.

Estabelecido como tema de releváncia na cena 
nacional, aparentemente nao existem vozes 
dissonantes com relaçâo a integraçào, seus limites e 
possíbilídades. A questao se conforma no sentido da 
construçâo de justificativas e de equaçôes no sentido 
de vencer o desafio para a integraçào.

Na literatura preliminar pesquisada até o momento, a 
abordagem passa a ser multidisciplinar sob o tema 
mais abrangente da globalizaçâo e, “regionalmente” , 
da integraçào. De maneira caricata é possível 
relacionar as principáis questoes focalizando seu 
campo de produçào e debate. Um arsenal teórico 
diversificado é acionado para a análíse desta “nova” 
realidade. A construçâo de um espaço latino­
americano, evocam os autores da tradiçào da 
geografía e planejamento; a constituiçâo de um novo 
capital, mercados e suas perspectivas, fazem dos 
economistas os arautos de urna possível saída para os 
problemas financeiros dos países. Os historiadores, 
sociólogos e antropólogos sáo chamados para buscar 
as raízes da identidade latino-americana e analisar as 
tendências e os reflexos da evoluçào da sociedade global. 
Resta aos juristas a comparaçào do arcabouço legal e as 
recomendaçôes para a superaçào das diferenças e 
estabelecimento de contratos legítimos2.

2 O livro Desafias da CAobalizaqao organizado por Ladislaw Dowbor, 
Octavio lanni e Paulo-Edgar Resende é urna contribuigao valiosa para 
esta reflexao. Traz urna coletánea de textos sobre a globalizaqao com
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Esta rela9ào poderia ter seqiiència com a apresenta9ao das 
questòes de caráter político, institucional e tecnològico, no 
entanto, a anàlise da constru9ào do tema globaliza9ào no 
campo da prodi^ào intelectual pode assumir propo^òes 
de objeto de estudo individualizado3. A questáo principal 
para o desenvolvimento do tema neste momento se 
direcionà para a identifica9ào dos fundamentos do debate, 
por um lado e, por outro ao questionamento com rela9ào 
aos aspectos apresentados como subordinados à 
hegemonía do tema central -  os aspectos económicos da 
globaliza9ào -  e sua importancia para a reflexao sobre o 
feixe de rela9Òes sociais acionados ñas rela9oes concretas 
entre os países.

Dentre os elementos para a discussao do tema 
global iza9ào como “origem” da proposta de integrato 
podem ser indicados aqueles que classificando os países a 
partir de necessidades das analise económicas 
conjunturais homogeneizam as características de seu 
desenvolvimento e contribuem para a conforma9ao de 
imagens generalizas . A análise de Fiori em “Ajustes e 
milagres latino-americanos”4 , apresenta elementos 
interessantes para a leitura de um continente com futuro 
homogéneo em termos de características de 
desenvolvimento económico e político. Em primeiro lugar 
o autor indica a evolu9áo das categorías que os países sao 
classificados pela produ9áo académica internacional a 
partir da segunda guerra mundial (passando de developing 
countries, new industrialized countries, debí countries, 
chegando aos anos 90 com a elimina9ao do conceito de 
país, quando a denomina9ao genérica no debate 
económico mundial passou a ser de emerging markets) e 
os motivos para a dissemina9ao da idcia de um novo 
milagre econòmico no continente.

Segundo o autor: "Essa última redefmÍQdo inglesa de 
nossa identidade ocorreu na mesma época em que, 
segundo o Financial Times, urna revoluto intelectual 
ocorrida no continente latino-americano, permitiría aos 
economistas locáis vencerán as tradicionais resistencias 
dos populistas e rent-seekings e conceber unía nova safra 
de planos de estabilizando cujo sucesso imediato teria 
resultado da combinando eficaz de urna rigorosa política 
fiscal e monetària com a implementando simultánea do 
conhecido tripé do reformismo liberal: desregulaqoes,

contribuí^des sobre os mais diversos aspectos das ciencias humanas. 
Para este parágrafo as referencias específicas est cío em: tanni. Schutte, 
Soares, e Sobral.
3

Pierre Bourdieu, “Espado Social e Cénese das Classes" in O Poder 
Simbólico
4

Os Moedeiros Falsos, 1997, p.65

abertura económica e privatizagoes.

A ado9ao por parte dos países latino-americanos dos 
referidos planos de estabiliza9ao desencadeou um 
conjunto de transforma9Óes e o atendimento a urna série 
de outros requisitos, necessários para navegar no modelo 
de desenvolvimento expresso em acordos e documentos 
guias, como o que se convencionou chamar de consenso 
de Washington. E possível observar nos documentos de 
política setorial do Banco Mundial a existencia de 
“condicionalidades” que extrapolan! o ámbito estrito dos 
empréstimos por projeto. No caso do setor elétrico, a 
premissa básica deste documentgo é a mudaba 
institucional do setor, incluindo a redefinupáo de papéis do 
Estado quanto á regulamenta9ao e a privatiza9ao das 
empresas de energía5.

3. A integrado dos países latino-americanos, 
elementos para a reflexao

Retomando o objetivo de analisar a integra9áo nao 
somente do ponto de vista económico mas a partir de 
outros dominios do conhecimento e da realidade, 
visando caracterizar a compiexidade deste quadro de 
rela9oes, indica-se aquí algumas possibilidades de 
argunienü^ao que ampliem o debate com urna 
corrente de pensamento que apresenta a integra9ao 
como urna homogeneiza9ao das rela9óes entre os 
países e urna conseqiiente harmonía das rela9oes 
entre governos de iguais com objetivos semelhantes.
Se no campo das medidas globalizantes os países sao 
apresentados como mercados emergentes similares, 
existem outras dimensoes das possibilidades de 
integra9áo que articulan! semelhan9as e diferen9as as 
quais sao acionadas ñas rela9Óes entre os países.
Partindo da análise histórica, Beyhaut defende que as 
fronteiras latino-americanas nunca se apresentaram como 
barreiras ao intercambio. Indica unía rede histórica de 
rela9óes económicas na regiao hoje formada pelos 
Estados brasileiro, uruguaio, paraguaio e argentino, 
expressa por tránsitos seculares herdados das popuIa9óes 
indígenas, onde as fronteiras existiam mais para unir os 
povos através dos la9os comerciáis do que estabelecer 
limites sociais fechados. Mesmo na constitu¡9áo dos 
estados coloniais com fronteiras políticas mais rígidas o 
contrabando e outras formas de intercámbio de bens e

5 The World Bank Environment Strategy for the Energy Sector: An OED 
Perspective, World bank, 1998.
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mâo-de-obra fizeram com que a regiâo de fronteira 
perdesse seu caráter linear e se transformasse em zona de 
passagem e comunicaçâo. Ainda assim, segundo o autor, 
os regionalismos e as diferenças nas manifestaçôes 
culturáis marcam a diversidade latino-americana, só tendo 
suas características de autonomía minoradas quando se 
intensificaran! as relaçôes de dependência dos Estados 
Unidos e Europa, a partir da constituiçâo dos Estados- 
Naçâo.6
Quai o significado das fronteiras construidas 
históricamente para o pretendido processo de integraçâo? 
Quai a construçâo simbólica e como sao acionadas as 
representaçôes culturáis para expressar a integraçâo entre 
os países? Existem elementos de distinçâo e semelhança 
apresentados pelos agentes da integraçâo?

Ainda na direçâo de identificaçâo das semelhanças, Ortiz 
busca urna possível identidade para a América Latina e 
traz a luz os conflitos na construçâo das identidades 
nacionais advindos da identificaçâo com o colonizador e 
nao com os povos nativos e escravos, elementos sociais 
básicos de constituiçâo dos Estados latino-americanos. 
Acaba abandonando a idéia da construçâo de urna 
identidade latino-americana a partir das identidades 
nacionais e busca outros elementos para discutir urna 
pluralizaçâo de identidades como fator de diferenciaçâo 
no interior do processo de mundial izaçâo. Os discursos 
étnicos e ecológicos seriam exemplos de movimentos 
identitários que as fronteiras nacionais nâo podem mais 
conter.7
Do ponto de vista das relaçôes internacionais, a 
principio, as relaçôes entre países sáo regidas por 
acordos diplomáticos, com temáticas variadas. 
Históricamente a política externa foi desenvolvida 
criando um corpo de funcionários e de conhecimento 
especializados na representaçâo dos interesses da 
naçâo, seja com relaçâo à formulaçâo desta política 
no sentido de expressar interesses próprios frente a 
outros, seja na representaçâo direta destes interesses 
adaptando-os ás condiçôes locáis.
Segundo Soares, a diplomacia vem se modificando neste 
final de século, tendo a diplomacia multilateral adquirido 
papel relevante e abrangente em relaçâo as práticas de 
relacionamento bilateral. Atualmente sâo très os aspectos 
a destacar nas relaçôes internacionais; “a predominancia

0
Gustavo Beyhaut, "Reflexdes para urna Integrando latino­

americana ”, in Global izando, Metropolizaqao e Políticas Neo-liberais
7 Renato Ortiz,"Cultura, Modernidade e Identidades ", in 
Globaliza^ao e Espaqo Latino-Americano, 1997

da diplomacia multilateral\ a pertinencia da condugao da 
diplomacia a setores generalizados da sociedade e, enfim% 
um esmaecimento da Imha divisoria, em alguns assimtos, 
entre a esfera da política externa e a das relagoes 
internacionais.”8
Assim, tanto as constantes reunioes convocadas por 
organismos internacionais para a discussao de temas 
globais (por exemplo a Rio 92), como as reunioes de 
grupos de chefes de Estado (Grupo do Rio ou G-7) ou 
grupos de ministros setorialmente organizados (já 
foram realizadas 3 reunioes hemisféricas dos 
ministros de energía) conformam urna agenda 
múltipla de acordos, temas e novos atores. Por outro 
lado, as re n d e s  internacionais estariam saindo do 
ámbito exclusivo do Estado e da representafáo direta 
do poder executivo (dirigentes do Ministério das 
Rela9oes Exteriores) ampliando-se para outras 
esferas com a participafao de outros atores. Na esfera do 
Estado observa-se a participasáo direta, e de certa forma 
independente, de outros ministérios (notadamente da área 
económica e comércio internacional), e a emergéncia de 
atores nao govemamentais nos assuntos de interesse 
tradicionalmente reservados á diplomacia9.
Outro aspecto ¡novador, segundo o autor, é a invasáo da 
política internacional em terrenos da atua9áo das 
autoridades internas dos países, destacando-se a questao 
do desarmamento, direitos humanos e, prote<?ao nacional e 
internacional do meio ambiente. A protefáo ambiental 
neste contexto refere-se a fenómenos para os quais as 
fronteiras político-admistrativas nao existem, com 
rebatimento em diversos países (poluiípáo transfronteirÍ9a, 
util¡za9ao internacional de recursos hídricos, rotas 
migratorias), como também, á questoes consideradas 
locáis as quais atualmente podem estar inseridas em 
contextos internacionais através de financiamento 
multilateral e a9ao das organiza9oes nao govemamentais, 
interligadas em rede e atuando intemacionalmente. As 
questoes culturáis e dos direitos das minorías étnicas e 
popula9óes tradicional, compóem o aspecto da invasáo 
da política internacional em assuntos nacionais, sendo 
interpretadas ora como ambientáis, ora no campo dos 
direitos humanos.
Consideramos que esta caracteriza9áo das rendes

8 A diplomacia multilateral tem origem no final do sécido passado ñas 
conferencias internacionais que se reuniam após guerras generalizadas. 
Atualmente se pratica o muí ti lateralismo diuturno. "As Dimensoes 
Globais da diplomacia dos estado, no final do século XX”, Soai-es, p. 
127
9 Soares, p 130
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¡ntemacionais e os demais aspectos acima apresentados, 
contribuem para a reflexao da integra9ao entre os países 
como urna articulado entre campos de interesses nao 
tradicionalmente de ámbito internacional, onde o 
desdobramento de múltiplas relaces permite revelar ou 
trazer ao debate outros interesses e consequentemente 
rela9Óes de disputa, conflitos e a criado de novos campos 
nao previstos nos objetivos expressos quando dos acordos 
iniciáis para a formacáo dos blocos regionais.10
Entendemos que a análise do tratamento dispensado as 
questoes étnicas e ambientáis podem ser reveladores neste 
debate da integra9áo, urna vez que estes temas perpassam 
pelo eixo da problemática global, expressando um quadro 
de disputa e conflitos sob as lentes locáis ou nacionais. Por 
outro lado, a análise dos valores simbólicos acionados ñas 
representares sobre a integrado e da ritual iza9áo das 
rela9Óes diplomáticas poderá revelar outros elementos de 
importáncia para o entendimento do feixe de rendes 
sociais que um projeto de integra9ao energética pode 
abranger.

4. Informales sobre a Integrando Energética na 
America Latina

O programa de expansao do setor elétrico brasileiro para 
os próximos anos prevé várias Iiga9óes com os demais 
países da América Latina, alterando um padráo de 
produ9ao de energía e de comportamento setorial, onde as 
rela9óes intemacionais privilegiavam as transa9oes 
comerciáis com os países desenvolvidos (principalmente 
para obten9ao de financiamento e compra de 
equipamentos) deixando aos países vizinhos as rela9oes 
de intercámbio de ¡nforma9Óes e de capacita9ao técnica11.
As possibilidades de relacionamento internacional com os 
países da América do Sul para a produ9ao de energía 
estavam colocadas em termos de utiliza9ao de matéria 
prima de maneira conjunta -  aproveitamentos 
hidrelétricos binacionais12, ou da compra desta para a

10 Novamente o pensar relacionalmeníe aqui ó urna alíeselo a Pierre 
Bourdieii A articxdaçâo entre os campas de força e sua multiplicaçao é 
tema recorrenie em várias trabalhos, citamos específicamente "A 
Representaçâo Política ”, in O Poder Simbólico.

A estrutura institucional de intercámbio técnico e de informaçôes entre 
os países data dos anos sessenta com a criaçâo da CÍER (1964), em 
Montevideu, congregando representantes do setor elétrico dé ¡0 países da 
América do Sul e da OMDE (1973), em Quito, reunindo os ministros de 
energía de 26 países.

Caso da construçâo de Itaipu, no rio Paraná, e da previsáo de outros 
très aproveitamentos hidrelétricos na bacia do rio Uruguai

gera9ao elétrica no país13. As interliga9oes elétricas 
através das linlias de transmissáo sao solu9oes mais 
recentes.
Atualmente toma-se permitido repensar so n d es de 
abastecimento energético extrapolando as fronteiras 
nacionais alterando o mapa de fomecimento de energía no 
país. As previsoes de expansao de energía elétrica para os 
próximos dez anos incluem um leque significativo de 
projetos oriundos da integra9ao energética com os países 
da América do Sul.
O planejamento setorial para este horizonte, contempla a 
interlíga9ao através de projetos de transmissao (sistemas 
de transmissao, subesta9oes conversoras de freqüéncia) 
com quatro países, aproveitamentos hidrelétricos 
binacíonais e usinas termelétricas em territorio nacional 
com base no gás natural. Estes empreendimentos 
apresentam características específicas com reIa9áo aos 
aspectos construtivos, legáis, sócio-ambientais e aos 
prazos de implanta9ao, sem estarem aqui consideradas 
aquelas referentes á sua cond¡9áo internacional. Além 
disso, após a mudan9a dos procedimentos regulatórios o 
processo de licita9ao da concessao para explora9ao de 
energía pode ser concluido para quantidades de energía (e 
nao somente para projetos de gera9áo e transmissao) fator 
que contribuí para a ¡mprecisao das reais conseqüéncias e 
responsabilidades associadas a este tipo de concessao.
Em termos de quantidade de energía a ser agregada ao 
sistema brasileiro, as previsoes do Plano Decenal de 
Expansao (Quadro N° 1) indicam cerca de 12.000 MW 
entre os empreendimentos considerados, o que representa 
segundo a proje9ao de demanda de energía nacional, o 
equacionamento para quatro anos de suprimento, 
considerando a necessidade de incremento de cerca de
3.500 MW anuais (exemplo hipotético urna vez que os 
empreendimentos nao estao considerados de maneira 
agregada e consecutiva)14.

13 ( 'aso do caivao da Colombia ou do gas da Bolivia e Argentina, soliiQoes 
pcu'a ageraqdo tetmelétrica ha muita qDresentada nosfóruns técnicos
14 O crescimento da demanda de energia tem superado os indices de 
crescimento economico sempre com taxas positivas.
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Quadro 1. Brasil: Emprendimentos de in teg ra fo  com América Latina.
Em preendim ientos /  Países In te rin ad o s Capacidade M W Año

A R G E N T IN A
• 1 Interliga9ào com a Argentina 1000 1999
(C onvcrsora localizada próxim a à futura Ul IE CA RA BI; concxño ao sistem a elétrico
brasilciro  será na subcsta<?Üo ITÁ)

• 2 Interligagáo com a Argentina 1000 2001
• U H E  G A R A B I (Bi-nacional) 750 2006
• U H E  R O N C A D O R  (Bi-nacional)* 2800 -

• U H E  SAO  PEDR O  (Bi-nacional)* 745 -

• Térmica a Gás Natural da Argentina 600 1999
U R U G U A I
• Interliga9 Üo com o Uruguai 70 2000

(In s ta la d o  de convcrsora  de frcqüCncia - 50/60 1 Iz - entre R ivcrn/U ruguai c San tana do
L ivram ento/B rasil)

• Interligagüo com o Uruguai** 250 a 500 (em estudo)
P A R A G líA I
• U H E  IT A IP U  (Bi-nacional)* 12600 (em opera9ao)
• Itaipu Duas Unidades Adicionáis 2 x 700 2001

V E N E Z U E L A
• InterligagSo com a Venezuela 2000 1998
(C onecta  a V enezuela con Boa V ista; a linha de transm issílo terá 206 km de extensño.
interligando os dois sistem as na tensíio de 230 kV em circuito  sim ples)

B O L IV IA
• Gasoduto Bolivia - Brasil - -

• Tpermina a Gás Corumbá (M S ) 150 1999
• Térmica a Gás Campo Grande (M S ) 300 1999

Programa de Termelétricas a Gás Natural da Bolivia * * *
• Mato Grosso 480 (até 2007)
• Mato Grosso do Sul 450 (até 2007)
• Rio de Janeiro 1350 (até 2007)
• Sao Paulo 1400 (até 2007)
• Paraná 444 (até 2007)
• Rio Grande do Sul 600 (até 2007)
• Minas Gerais 390 (até 2007)

M W  T O T A L 12384
Fontes: P la n o  D e c e n a l  d e  F x p a n sa o  - S u m a rio  lix e c u liv o  1 9 9 8  -  2 0 0 7  S IG B D A  
Notas: *: Nüo pcrtcncccn ao Plano Decenal c nttao Ibram contabilizados no MW total. 

**: Níio foi contabilizado no MW total - cin estudio.
***: Sem datas no Plano Decenal.

Também considerando o cenário de expansao no 
continente, as infonna9oes disponíveis sobre os 
empreendimentos de aproveitamentos hidrelétricos 
binacionais em fase de planejamento (estudos de pré- 
viabilidade e viabilidade), apontam a adicpao de 
aproximadamente 11.000 M W no sistema sul-americano.

Aceitando a releváncia destas previsoes gostaríamos 
enfatizar a importáncia de apontar dois caminhos a serem 
desenvolvidos para esta reflexao. Em primeiro lugar, 
considerando que este planejamento seja factível em 
termos de sustentaípao economica e financeira, faz-se 
necessàrio analisar as cond¡9oes e os impactos de sua 
implementa9ào ñas esferas sociais e ambientáis. Em

segundo lugar, seria importante buscar entender a 
formula9áo desta proposta de integra9áo para o continente 
visando avaliar seus componentes e dimensoes.

5. A construyan da ideología da integraqao energética

A constru9áo de um discurso articulando conceitos e 
informa9óes sobre a integra9áo energética na 
América Latina tem sido produzido principalmente a 
partir de organismos como a OLADE -  Organiza9áo 
Latino-americana de Desenvolvimento Energético e a 
CIER -  Comissao de Integra9ao Energética Regional. 
A proposta veiculada pela OLADE, através dos
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resultados de um projeto conjunto com a GTZ e 
CEPAL, formula as bases para urna política energética 
regional onde a integra9áo é parte de urna estratégia de 
desenvolvimento sustentável para a regiao15. Quais sao os 
principios e como se dará esta integra9áo?

Os pontos fundamentáis para a argumentado da 
necessidade de integrado vem dos movimentos mais 
gerais da globaliza9ao. É retomada a performance 
energética do continente, desde a década de 70, a 
partir do choque do petróleo, indicando a mudan9a de 
padráo no abastecimento de energía, com o 
incremento da produ9áo de energía elétrica com base 
em produ9áo hidráulica iniciando-se, através de 
aproveitamentos compartilhados, a integra9ao 
energética. Estas iniciativas teriam reduzido os 
impactos ambientáis globais, regulado os ríos e 
propiciado a irriga9ao. Novas tecnologías foram 
desenvolvidas diminuindo a dependencia externa.

Segundo o texto, a década de 80 vem questionar o 
desempenho das empresas setoriais e dos respectivos 
países que contraíram demasiadas dividas e tiveram 
necessidade de transformar muitas das empresas em 
instrumentos de política social, desviando-as de seus 
objetivos e atingindo patamares antieconómicos que 
as impediram de assumir os serv¡9os da divida. Os 
bancos m ultilateral reduziram os financiamentos 
“induzindo á pauperizaqdo energética em qualidade 
e quantidade, em varios países ”u\

Nestas circunstancias a Regiao inicia, no 
comeQO dos anos 90 um processo de 
características singulares: se reformam ou 
reorganizan1 os Estados e se converíem as 
empresas energéticas para ascender a formas 
mais eficazes de produqao, distribuiqao e 
consumo e as formas de financiamento mais 
sintonizadas com as novas opqóes e viabilidade.
A o mesmo tempo nos países comeqa a ser 
reorientado o objetivo do desenvolvimento para 
as pessoas, colocando em termos justos o 
objetivo fina l da atividade económica e em 
particular a energética. "

Nesta visáo, este é o contexto onde os Estados 
iniciam os processos de integra9áo em blocos visando 
atenuar os efeitos da compet¡9áo internacional. 
Fenómenos como o fortalecimento industrial e a

Integración Energética en América ¡Atina y  Caribe, OLADIÍ, 1996 
idem, Prefácio do Secretòrio Executivo da OLA Dii

inse^ao progressiva da Regiao nos mercados 
internacionais poderao ava llar a medida que a 
energia chegue aos centros de produ9ào de bens e 
serv¡9os em cond¡9oes de baixo custo e risco de 
abastecimento, protegendo adequadamente ao meio 
ambiente.

O cquacionamento institucional necessàrio à integra9ao é 
apresentado através do seguinte caminho: “Os atores do 
processo, governos e empresas públicas e privadas, 
deverao chegar a um acordo para harmonizar as 
políticas energéticas nacionais com as regionais, a partir 
de urna Agenda Energética, que permita alcanqar; em 
primeiro lugar, compromissos voluntarios expressos em 
urna Carta de Energia para a América Latina e Caribe e 
posteriormente, um Tratado Regional de Energia, 
visando formalizar as obrigaqoes de caráter 
integrados "h

Se em termos do arranjo institucional o caminho 
diplomático dos acordos e tratados está delineado e, 
em termos económicos a organiza9áo em blocos já 
permite avalaos, qual a proposta para a efetiva 
integra9ao energética?

Esta formuIa9ao recente do conceito de integra9áo 
trabalha com a in te g ^ a o  física do continente, com a 
expIora9ao dos recursos naturais sob urna ótica 
regional e a total integra9ao de mercados (inclui-se 
aqui regulamcnta9ao, comércio e financiamento). 
Estes elementos sao a base para a formula9áo de urna 
política energética regional pautada na estratégia de 
desenvolvimento sustentável. Estes aspectos, que 
nesta visao sugerem urna proposta de futuro para a 
América do Sul podem, por outro lado, serem 
utilizados como questoes para o desenvolvimento da 
pesquisa.

A integra9ao física seria construida através 
empreendimentos de transporte de energia. A figura 
anexa (Figura N°l) permite a visualiza9ào desta rede 
cujo objetivo primeiro seria ligar os centros 
consumidores aos centros produtores, interiigando-os 
para um efetivo ganho tanto ñas possibilidades de 
comercializa9ao e atendimento , quanto na utiliza9áo 
dos recursos naturais e fontes energéticas. O 
significado e as conseqüéncias de urna integra9ao 
destes espa90s nao é mencionada.

17 idem. p. 29

Gestión y Ambiente -  1999 45



Super red eléctrica sudamericana. 
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Figura 1. Integración energética en Latinoamérica 
Fonte: Revista CIER (modificado). Ano V, n. 15, Marzo 1996



A otimiza9áo da explora9áo dos recursos naturais 
viria principalmente dos aproveitamentos 
hidrelétricos compartilhados (ou bilaterais) e da 
utiliza9áo do gás natural. Urna concep9§o regional 
para estes projetos faria urna balan90 sustentável para 
os aproveitamentos indicando as melhores 
alternativas de explora9áo, considerando possíveis 
ganhos hidrológicos na interIiga9áo de bacias, ou 
ganhos da substituido de outras fontes nao 
renováveis por gás natural. Seria através da 
integra9ao física que se potencializariam os ganhos 
da integra9áo de recursos.

A integra9áo dos mercados seria propiciada pela 
harmoniza9ao dos processos regulatórios entre os países e 
a eIimina9ao de barreiras tarifarias e nao tarifarias.

Em síntese, esta proposta de integra9áo regional e 
hemisférica permitiría “ que as grandes centráis 
tenham um mercado de ¡mensas proporqoes quando 
as linhas de transmissao tenham se expandido por 
toda a regido. As sazonalidades poderdo ser 
neutralizadas com maior efetividade, ajlutuaquo dos 
presos dos derivados de petróleo poderdo também 
ser neutralizadas devido a maior seguranza de 
abastecimento que nao dependa exclusivamente de 
fontes térmicas, serdo aproveitadas as diferenqas de 
fuso horário que escalonam os horários das 
demandas máximas, as capacidades ociosas poderdo 
ser empregadas sem transferencia dos sobre-custos 
aos usuários e o mercado elétrico perderá seu poder 
monopóUco ao converter a eletricidade em um bem 
transável no continente ”ls.

Interessante ressaltar que existe urna proposta de 
avalia9áo desta integra9áo, com rela9áo ao 
desenvolvimento sustentável, utilizando a aplica9áo do 
conceito de desenvolvimento humano sustentável 
desenvolvido pelo PNUD. O caráter de sustentabilidade - 
seja do desenvolvimento, seja das pessoas- é ao mesmo 
tempo elemento integrante da política energética para a 
Regido e indicador para sua avalia9áo. Com esta 
percep9áo Suding 19 avalia, de forma genérica, a 
integra9áo ñas dimensóes económica, social, ambiental e

ídem, p.29
19 "La Contribución de la Integración Energética aI Desarrollo 
Sustentable: Elementos de una Evaluación Paul tí. Suding era 
coordenador pela GTZ do projeto OLA DE/CEPA L/GTZ - 
Energía e Desenvolvimento Sustentável para América Latina e 
Caribe. Revista Energética n° 1/96, p.67

política.

A dimensáo social é abordada no sentido do 
desenvolvimento social da Regiáo em termos de maior 
acessibilidade a energía e a outros serv¡9os decorrentes da 
disponibilidade desta, resultando portanto em efeitos 
positivos.

Já os impactos ambientáis sao aqueles considerados 
em termos locáis, resultando dos impactos dos 
projetos de integra9áo física, sempre acarretando um 
custo ambiental, que poderá ser reduzido desde que 
devidamente internalizado ao projeto.

A conjuga9áo dos conceitos expressos anteriormente 
revestem a integra9áo da América do Sul de 
características positivas, desde a adequa9áo aos 
preceitos iríais gerais da globaliza9áo política e 
económica, até a reformula9áo conceitual do 
desenvolvimento assumindo seu caráter de 
sustentabilidade humana e ambiental. A constru9áo 
desta ideología da integra9áo propicia um arcab0U90 
de conceitos e urna política energética sustentável 
que atende , entre outros interesses, aos requisitos 
básicos das agéncias multilaterais para o 
financiamento dos projetos que viabilizam a 
integra9ao.

No entanto, urna série de questoes podem ser 
formuladas sobre esta proposta de integra9áo. Em 
urna análise interna da proposta de integra9áo 
pergunta-se sobre os limites e parámetros propostos 
para a constitu¡9áo de urna rede elétrica sul- 
americana. Com rela9áo á viabiliza9áo dos projetos, 
quais seriam as conseqüéncias da formula9áo deste 
novo mapa energético pensado abstratamente, como 
se nao existisse a constru9áo social dos territorios, os 
processos regionais de relacionamento entre 
diferentes povos e grupos sociais? Qual o conceito de 
Regiáo acionado nesta formula9áo que ultrapassa os 
limites propostos no conceito de regiáo energética, 
mescla-se com atributos de regióes específicas para o 
planejamento, e se utiliza da conceitua9áo 
diplomática de regiáo económica?

6. Breve relato sobre a implementagáo de um  
projeto

Atualmente está sendo construido um sistema de 
transmissáo que liga Boa Vista (RR) ao complexo de
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produco  de energia hidráulica Macagua, na 
Venezuela. Este empreendimento é denominado de 
Interligapào Elétrica Venezuela -Brasil e, ao nosso ver, 
poderá se constituir em um exemplo para a reflexào das 
questoes, apontadas anteriormente, associadas aos 
projetos de integrapào energética.

Esta interligapào está considerada no planejamento 
setorial desde a elaborapao do Plano 2015, por volta de 
1990, corno urna alternativa de suprimento à Manaus, 
aproveitando a produpào excedente das hidrelétricas 
venezuelanas . Esta proposta atendería, num primeiro 
momento, à demanda de energia para a regiào de Boa 
Vista e chegaria ao mercado de Manaus numa segunda 
etapa. As vantagens associadas a esta alternativa seriam, o 
custo inferior ao da gerapao de energia na Amazonia e a 
postergapào da explorado hidroenergética na margem 
direita do Rio Amazonas, que acarreta altos custos de 
transmissao e significativos impactos ambientáis. A 
alternativa de gerapao termelétrica a gàs naturai, oriundo 
das reservas de Urucu (AM) teria mais tempo para estudo 
e viabilizapao tecnológica. Além disso, nao seria 
necessàrio construir a hidrelétrica de Cotingo para o 
abastecimento de Roraima, hidrelétrica prevista em térras 
indígenas, altamente questionada por organizares nao 
govemamentais e pelas comunidades indígenas a serem 
afetadas. Um estudo de impacto ambientai alternativo, 
elaborado pela Comissào Pró-índio de Sao Paulo c o it i 

consultoria do Instituto de Energia e Eletrotécnica da 
Universidade de Aso Paulo propòs, corno a melhor 
alternativa à gerapao hidrelétrica de Cotingo, a construyo 
da Linha de Transmissao ora em construpào.

Em 1996 foi firmado o acordo entre os países para a 
construpào de urna subestapao e linha de transmissao de 
230kV de Boa Vista até Pacaraima, fronteira com a 
Venezuela, e urna linha (230 e 400 kV) e subestapòes de 
Santa Elena de Uairén até Macagua, em territòrio 
Venezuelano. Do lado brasileiro foi estabelecido que a 
ELETRONORTE seria a empresa responsável e, do lado 
venezuelano, a EDELCA. Foi celebrado um contrato 
entre as duas empresas, com o repasse de financiamento e 
aval da ELETROBRÁS para o trecho brasileiro. O trecho 
em territorio nacional, aproximadamente 200 km, é 
financiado pela Corporación Andina de Fomento - CAF. 
Nao dispomos de informapao sobre a origem dos recursos 
para o empreendimento em territòrio venezuelano.

Um primeiro questipnamento é o tratamento segmentado 
de um projeto que só funcionará com todo o percurso da 
linha implantado. Apesar do contrato estabelecer

cláusulas de penalizado para as partes que nao cumpram 
o cronograma estabelecido (o que poderia ser lido como o 
entendimiento integral do projeto), nao há menpáo á 
critérios comuns para o desenvolvimento dos projetos, 
seja do ponto de vista tecnológico ou ambiental. 
Características sociais e territoriais nao sao consideradas 
como elementos do contrato, onde as possíveis diferenpas 
sao expressas através das multas por atraso de entrega da 
obra.

A maior parte do territorio por onde passa o trapado da 
linha é constituido por térras indígenas e por parques 
nacionais. Do lado brasileiro cerca de 60 km atravessam a 
Terra Indígena Sao Marcos, dos grupos Macuxi, 
Wapixana e Taurepang. Do lado venezuelano, a grande 
savana é territorio tradicional dos indios Pemón, mesmo 
grupo étnico que os nacionalmente denominados 
Taurepang, para os quais a fronteira político- 
administrativa entre os países nao existe, predominando 
os lapos de relacionamento intraétnicos, ainda que 
relativizados pelo contato com as diferentes sociedades 
nacionais e suas respectivas determinapoes legáis.

Em que pese os dois países serein signatários de acordos 
intemacionais sobre os povos indígenas, seu conteúdo nao 
tem sido totalmente atualizado na construpao do 
empreendimento. Do lado brasileiro foram efetivadas 
consultas e negociapoes com as comunidades e celebrado 
um acordo de compensapao pela passagem da linha em 
térras indígenas, respeitando os acordos intemacionais, a 
legislapáo nacional e a política de meio ambiente do setor 
elétrico. Por sua vez, o Estado venezuelano nao reconhece 
os direitos dos indígenas aos seus territorios, ocasionando 
urna série de protestos intemacionais e nacionais das 
entidades ambientalistas e de apoio aos povos indígenas, 
chegando a conflitos locáis e a protestos junto a 
embaixada brasileira, alegando que o Brasil é o 
responsável pelos danos áquelas comunidades, urna vez 
que e o comprador final da enraia transportada.

Esta breve síntese pretende, apenas com o exemplo das 
comunidades indígenas, que representa um dos impactos 
deste projeto, indicar em l¡nhas gerais a complexidade das 
questoes envolvidas nestes projetos, as quais merecem ser 
sistematizadas e pesquisadas.

A existéncia de critérios sociais e ambientáis únicos e 
condensados entre os países, que sigam os principios do 
desenvolvimento sustentável, de respeito as minorías e 
aos direitos humanos, poderá ser um de grande valia para 
o trato das questoes sócio-ambientais no planejamento 
destes projetos.
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